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Resumo 

A procura de novos compostos que possuem atividade antifúngica tem sido amplamente explorada uma vez que existe uma crescente preocupação com o aumento na resistência dos agentes etiológicos de micoses oportunistas aos antifúngicos de uso rotineiro. Entre as moléculas com esse potencial, destacam-se proteínas como as lectinas vegetais. Considerando isso, o objetivo deste trabalho foi determinar o potencial antifúngico in vitro de seis lectinas extraídas de plantas frente à Candida albicans, Candida tropicalis, Candida parapsilosis, Cryptococcus gattii, Cryptococcus neoformans, Malassezia pachydermatis, Rhodotorula sp. e Trichosporon sp. A atividade antifúngica foi avaliada através do método de microdiluição em caldo de acordo com Manual Clinical and Laboratory Standards Institute (CLSI, 2002), protocolo M27-A2. A inibição de 80% de crescimento leveduriforme foi considerada como a concentração inibitória mínima (CIM), enquanto que a concentração fungicida mínima (CFM) foi avaliada a partir de subcultivos das diluições. Apenas sobre C. parapsilosis foi observada atividade inibitória, sendo que a lectina de Abelmoschus esculentus apresentou a menor CIM (0.97 µg ml-1) dentre as lectinas avaliadas. A menor CFM (3.90 µg ml-1) foi obtida com as lectinas de Canavalia brasiliensis, Mucuna puriens, Clitoria spp. Os resultados são promissores e abrem perspectivas para desenvolvimento de um futuro fitoterápico eficiente.
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